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INTRODUÇÃO

O cerrado sentido restrito ocupa cerca de 70% do bioma cerrado e é composto por um estrato herbáceo com forte
presença de gramíneas e um estrato arbustivo-arbóreo com características savânicas (FELFILI & FELFILI, 2001).
Este bioma possui uma flora rica e comunidades muito diversificadas (MENDONÇA et al., 2008). Estudos sobre a
biologia reprodutiva e as relações entre planta, polinizador e ambiente subsidiam a compreensão de comunidades,
as influências na riqueza, abundância e na distribuição espacial das espécies (YAMAMOTO et al., 2007; DUTRA
et al., 2009). As síndromes de polinização podem agir como um controlador (filtro) da comunidade, pois a ausência
de um agente polinizador afetaria a ocorrência de uma espécie.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi relacionar as síndromes de polinização com a densidade das espécies arbustivo-arbóreas
em uma comunidade de cerrado típico.

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da área A área estudada se enquadra como cerrado típico e caracteriza-se pela presença de árvores
baixas, inclinadas, tortuosas, com ramificações irregulares e retorcidas (RIBEIRO & WALTER, 2008). O estudo
foi realizado na Fazenda Experimental do Moura (571 ha), localizada no município de Curvelo-MG, sob as
coordenadas: 18°45’ S e 45°25’W e altitude média de 715 m, com clima Aw (clima tropical com inverno seco)
segundo a classificação climática de Köppen (STRAHLER & STRAHLER, 2002). Planejamento de amostragem O
levantamento da comunidade foi realizado instalando-se, sistematicamente, 15 parcelas de 20×50 m (1.000 m²), na
qual foram mensurados todos os indivíduos com diâmetro a 0,30 m do solo ≥ 5,0 cm. Para classificar as espécies
quanto aos sistemas de polinização, seguiu-se a classificação proposta por FAEGRI & VAN DER PIJL (1979). As
síndromes de polinização foram discriminadas, por meio de observações em campo e consultas à literatura
(GOTTSBERGER & SILBERBAUER-GOTTSBERGER, 2006). Dentre as guildas de polinização das quais foram
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classificadas as espécies, constituíram-se os seguintes grupos: específica (agente polinizador específico),
generalista 1 (2 a 3 agentes polinizadores) ou generalistas 2 (4 ou mais agentes polinizadores).

RESULTADOS

Foram registrados 3.091 indivíduos de espécies arbustivo-arbóreas distribuídas em 30 famílias, 51 gêneros e 59
espécies. Cinco tipos de polinização, divididos em 11 agentes polinizadores considerados distintos frente suas
peculiaridades neste processo foram associados à riqueza presente na área de estudo: vento, pequenos mamíferos,
morcegos, beija-flores, besouros, borboletas, mariposas, abelhas pequeno-médias, abelhas grandes, vespas e
moscas. Para as guildas definidas foram registradas: 17 espécies específicas (28,81%); 23 espécies generalistas 1
(38,98%) e 19 espécies generalistas 2(32,20%). Em termos de densidade populacional: 1.391 indivíduos
específicos (45%); 1.119 indivíduos generalistas 1 (36,20%) e 581 indivíduos generalistas 2 (18,80%). 76, 3% das
espécies amostradas (dentre generalistas 1, 2 e específicas) apresentam abelha como principal agente polinizador.

DISCUSSÃO

Registrou-se maior ocorrência das espécies generalistas 1 e 2, por outro lado, as espécies com polinização
específica (principalmente por abelhas) apresentaram maior densidade populacional. Esse resultado pode estar
relacionado ao fato de que animais visitantes (consumidores de recurso) de baixo ou nenhum potencial polinizador,
afetam essa interação reduzindo o sucesso reprodutivo das espécies (MESTRE et al., 2001). As quatro espécies
dominantes em termos de densidade possuem, como principal agente polinizador as abelhas (pequenas, médias
egrandes), sendo duas dessas espécies polinizadas especificamente por esse inseto, corroborando com os estudos
feitos por ANDENA et al., 2005, que afirmam que as abelhas são agentes fundamentais nas relações planta-animal
nas comunidades de cerrado. As espécies dominantes (densidade) são melitófilase. Distúrbios ecológicos que
acarretem na redução ou na retirada de abelhas desse sistema podem implicar em modificações da estrutura e
composição arbustivo-arbórea desta comunidade no decorrer dos ciclos reprodutivos das populações.

CONCLUSÃO

As relações planta-animal constitui o principal mecanismo de polinização das plantas arbustivo-arbóreas
estabelecidas na área de estudo. A estrutura e composição da comunidade têm relação direta e depende da fauna
presente no meio.
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